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RESUMO: O presente trabalho nasceu no bojo do Projeto de extensão intitulado Arquivologia: memórias
de uma ciência, que visa desenvolver um banco de dados com entrevistas dos principais atores da
Arquivologia brasileira, com finalidade de complementar o desenvolvimento da área . Durante o
desenvolvimento do projeto, surgiu uma grande questão: Como seria a utilização do recurso de História
Oral, aplicada aos arquivos para apoiar a memória social? Diante disto, uma nova frente de ação se mostra
promissora no: a possibilidade de criação de arquivos comunitários ou de grupos sociais específicos e/ou
marginalizados, com vistas a ampliação da manutenção da memória social e da efetivação da cidadania por
meio da representatividade destes sujeitos. A fim de otimizar tal relação, pode-se, atualmente, recorrer a
ferramentas tecnológicas entre elas as chamadas Tecnologias Sociais (TecSoc) que tem se revelado como
uma abordagem eficaz para re (construir) re (contar) (res) guardar (re) montar) e/ou manter e fortalecer a
memória social. Ao integrar ferramentas digitais acessíveis e métodos colaborativos, as TecSoc permitem
que os documentos resultantes das histórias orais sejam produzidos, tramitados, utilizados e preservados de
forma que promovam a inclusão, empoderamento e o engajamento dos sujeitos e dos grupos sociais. O
presente estudo encontra-se em fase inicial e visa analisar a convergência entre tecnologias sociais,
arquivos e história oral, evidenciando como essa relação pode contribuir para a preservação da memória
social Tendo como metodologia uma abordagem qualitativa, que combina pesquisa documental e
bibliográfica, entrevistas com grupos sociais ainda a serem selecionados e revisão de literatura. Os
resultados preliminares indicam que ao fomentar e fortalecer a convergência entre esses três atores, existe
uma ampliação na democratização da produção, utilização , preservação e acesso aos documentos de
grupos sociais, culminando, assim, no reconhecimento e senso de pertencimento dos sujeitos deste grupo.
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INTRODUÇÃO:

Todo povo tem suas características que o distingue dos demais, entre eles suas línguas, crenças,
costumes, regras etc. Associada a tais características é fundamental falarmos na preservação da memória

social que fomenta a construção e a manutenção da identidade cultural desse povo.

Podemos destacar os arquivos e as ferramentas de História Oral como atores centrais no processo de
preservação da memória uma vez que ambos documentam experiências, tradições e narrativas que são

fundamentais para a compreensão do passado e para a formação de laços comunitários.
Porém o processo de preservação, e consequentemente, de acesso a estes artefatos de memória

enfrentam constantes desafios, como a deterioração de materiais físicos, os danos provocados pelas
mudanças climáticas e pelo próprio homem, o esquecimento dos fatos e informações não registradas e a
exclusão de vozes de grupos marginalizados. Diante desse, as Tecnologias Sociais florescem como
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significativas ferramentas para enfrentar esses obstáculos, ampliando o acesso à informação e incentivando a

inclusão social.
A TecSoc tem como principal característica a participação dos sujeitos e da sociedade em geral a

sustentabilidade e o foco em soluções que atendam às necessidades específicas dos grupos sociais e sujeitos
envolvidos. Ao aplicar tais tecnologias aos arquivos e na coleta de histórias orais, é possível preservar a
memória social, à semelhança de envolver os sujeitos no processo de(re) criação, (re (construção ),
preservação e fortalecimento da identidade coletiva e, consequentemente, do seu empoderamento.

OBJETIVOS:
O Objetivo geral do presente estudo é analisar a relação das Tecnologias Sociais e da Técnica de História Oral
aplicada no âmbito dos arquivos como apoio a manutenção da Memória Social de um povo.
Destacamos três objetivos específicos, a saber:
1. Analisar como as TecSoc podem ser aplicadas na coleta, no armazenamento e no acesso aos registros das
histórias orais de maneira inclusiva/participativa.
2. Investigar a aplicação de TecSoc no âmbito dos arquivos.
3. Avaliar o impacto dessas tecnologias na promoção do empoderamento dos sujeitos e dos grupos.

METODOLOGIA:
Para alcançar esses objetivos, a pesquisa se caracteriza como discursiva, adotada uma abordagem

qualitativa, que combina diferentes métodos de pesquisa para uma compreensão abrangente do tema.
Primeiramente, realizou-se uma revisão de literatura, com a finalidade de pesquisar os conceitos e teorias das

Tecnologias Sociais, da Arquivologia e as ferramentas de História Oral.
Buscou-se também, levantar iniciativas que já aplicam as Tecnologias Sociais associadas à Memória

Social. Estes estudos de caso ainda encontram-se em análise, a fim de perceber os desafios enfrentados nessa
associação, bem como a aplicabilidade real das TecSoc na produção, manutenção, preservação e acesso aos

documentos.
O Segundo momento do Projeto, visa realizar entrevistas semi estruturadas com líderes de grupos

sociais, com arquivistas e profissionais de Tecnologias da Informação e comunicação, visando levantar como
eles percebem as relações propostas por esse trabalho como efetivação da preservação da memória social
dos grupos entrevistados.

RESULTADOS:
Os nossos resultados preliminares revelam que a Interseção entre TecSoc, História Oral e Arquivos,

evidencia um notável potencial rumo ao fortalecimento da cidadania e preservação da memória social.
Por meio de tecnologias acessíveis, de baixo custo e solidárias é possível ampliar a criação dos

registros, por meio de entrevistas, utilizando técnicas de História Oral, dos sujeitos de um dado grupo social,
culminando assim no fortalecimento de sua identidade e identificação dentro do referido grupo.

Esse cenário apoia a chamada democratização das informações, uma vez que possibilita que os
diversos grupos sociais, inclusive os marginalizados, se mostrem representados nos artefatos de memória
social,
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Outro aspecto fundamental a ser apontado é a capacitação dos sujeitos, tanto nas questões de
técnicas de História Oral, quanto na utilização e cooperação das tecnologias, tornando tais sujeitos capazes
de registrar e compartilhar suas próprias histórias, permitindo, assim, que as suas narrativas pessoais e
culturais sejam preservadas e empoderadas.

Por fim, ressalta-se que o desenvolvimento de plataformas e parques tecnológicos colaborativos para
a criação e armazenamento dos arquivos contendo as entrevistas realizadas com e para os sujeitos de um
dado grupo social, tem se destacado como um valioso recurso para a democratização da informação e apoio
à efetivação da cidadania.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como considerações finais, destacamos a necessidade da ampliação e continuidade do
levantamento e pesquisa, para que seus resultados possam se tornar produtos concretos de
mudanças e apoio ao empoderamento dos sujeitos,bem como a ampliação da representatividade
dos grupos sociais , no chamado artefatos de memória social.

O cenário que vivenciamos, envolvidos por tecnologias digitais nos permite disponibilizar
recursos, técnicas e conhecimentos aos mais diferentes sujeitos , das mais diversas comunidades,
diminuindo assim o abismo da representatividade dos cidadãos.

----------
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